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CULTO E ESPIRITUALIDADE DO CORAÇÃO DE JESUS

1- A palavra do Papa Bento XVI: Carta... sobre o culto ao Coração de JESUS

2- A espiritualidade do Coração de JESUS: Um pouco de história, I, II, III

3- Santa Margarida Maria, amiga e mensageira de JESUS

4- Abrir-nos ao amor: As promessas do Coração de JESUS

5- JESUS, coração que ama, coração amável

6- O coração eucarístico de JESUS, coração de amigo

7- Vivamos a espiritualidade do Coração de JESUS

1- A PALAVRA DO PAPA:

Carta do Papa Bento XVI

no 50º aniversário da Encíclica «Haurietis aquas»

do Papa Pio XII sobre o culto ao Coração de Jesus

dirigida ao Superior Geral da Companhia de Jesus e Diretor Geral do 

Apostolado da Oração, Pe. Peter‑Hans Kolvenbach (15.05.2006)


As palavras do profeta Isaías – «Tirareis água com alegria das fontes da salvação» (Is 12,3) – que abrem a Encíclica com que Pio XII recordava o centenário da extensão a toda a Igreja da Festa do Sagrado Coração de Jesus – hoje, 50 anos depois, não perderam nada do seu significado. Na promoção do culto ao Coração de Jesus, a Encíclica Haurietis aquas exortava os fiéis a abrirem‑se ao mistério de Deus e do seu amor, deixando‑se transformar por Ele. À distância de 50 anos, cabe aos cristãos o compromisso sempre atual de continuar a aprofundar a sua relação com o Coração de Cristo, de modo a reavivar em si mesmos a fé no amor salvífico de Deus, acolhendo‑o sempre melhor na própria vida.


O lado trespassado do Redentor é a fonte à qual nos envia a Encíclica Haurietis aquas: devemos beber nesta fonte para alcançar o verdadeiro conhecimento de Jesus Cristo e experimentar mais a fundo o seu amor. Assim, poderemos compreender melhor o que significa conhecer o amor de Deus em Jesus Cristo, experimentá‑lo tendo o olhar fixo n’Ele até viver totalmente da experiência do seu amor, para depois poder testemunhá‑lo aos outros. Na verdade, retomando uma expressão do meu venerando Predecessor João Paulo II, «junto ao Coração de Cristo, o coração humano aprende a conhecer o valor de uma vida autenticamente cristã, a livrar‑se de certas perversões do coração, a unir o amor filial para com Deus ao amor do próximo. Assim – e esta é a verdadeira reparação pedida pelo Coração do Salvador – sobre as ruínas acumuladas do ódio e da violência, poderá ser edificada a civilização do Coração de Cristo» (Insegnamenti, vol. IX/2, 1986, p. 843).

1 -Conhecer o amor de Deus em Jesus Cristo


Na Encíclica Deus caritas est, citei a afirmação da primeira Carta de S. João: «Nós conhecemos e acreditamos no amor que Deus nos tem», para sublinhar que o encontro com uma Pessoa é a origem do ser cristãos (n. 1). Dado que Deus se manifestou do modo mais profundo através da encarnação de seu Filho, tornando‑se «visível» n’Ele, é na relação com Cristo que podemos reconhecer quem é verdadeiramente Deus (cf. Enc. Haurietis aquas, 29‑41; Enc. Deus caritas est, 12‑15). E ainda: dado que o amor de Deus encontrou a sua expressão mais profunda no dom que Cristo fez da sua vida por nós na Cruz, é sobretudo na contemplação do seu sofrimento e morte que podemos reconhecer, de maneira sempre mais clara, o amor sem limites que Deus tem por nós: «Deus amou tanto o mundo, que lhe entregou o seu Filho Unigênito, a fim de que todo o que nele crê não se perca, mas tenha a vida eterna» (Jo 3,16).


Por outro lado, este mistério do amor de Deus por nós não é só o conteúdo do culto e da devoção ao Coração de Jesus: é igualmente o conteúdo de toda verdadeira espiritualidade e devoção cristã. Assim, é importante sublinhar que o fundamento desta devoção é tão antigo como o próprio cristianismo. De fato, ser cristão é somente possível com o olhar dirigido para a Cruz do nosso Redentor, «Aquele que trespassaram» (Jo 19,37; cf. Zc 12,10). Com razão, a Encíclica Haurietis aquas (nº. 52) recorda que a ferida do peito e as dos cravos têm sido para incontáveis almas os sinais de um amor que alimentou a sua vida, sempre mais profundamente. Reconhecer o amor de Deus no Crucificado tornou‑se para essas almas uma experiência interior que as fez confessar, juntamente com Tomé: «Meu Senhor e meu Deus!» (Jo 20,28), permitindo‑lhes alcançar uma fé mais profunda no acolhimento sem reservas do amor de Deus (Haurietis aq.  49). 

2 -Experimentar o amor de Deus dirigindo o olhar ao Coração de Jesus Cristo

          O significado mais profundo deste culto ao amor que Deus nos tem manifesta‑se somente quando se considera mais atentamente o seu contributo  não apenas ao conhecimento,  mas  tam-

bém e sobretudo à experiência pessoal de tal amor na entrega confiante ao seu serviço (Haurietis aquas, 62). É claro que a experiência e o conhecimento não se podem separar: um faz referência ao outro. Importa também sublinhar que um autêntico conhecimento do amor de Deus somente é possível num clima de oração humilde e de generosa disponibilidade. Partindo desta atitude, o olhar dirigido ao lado do Senhor trespassado pela lança transforma‑se em silenciosa adoração. O olhar para o peito trespassado do Senhor, do qual jorra «sangue e água» (Jo 19,37) ajuda‑nos a reconhecer a multidão dos dons de graça que daí provêm (Haurietis aquas, 34‑41) e abre‑nos a todas as outras formas de devoção cristã que estão incluídas no culto ao Coração de Jesus.


A fé, entendida como fruto da experiência do amor de Deus, é uma graça, um dom de Deus. Mas somente a pessoa humana poderá experimentar a fé como uma graça na medida em que a aceita dentro de si mesma como um dom, do qual procura viver. O culto do amor de Deus, ao qual a Encíclica Haurietis aquas (n. 72) convidava os fiéis, deve ajudar‑nos a recordar incessantemente que Ele tomou sobre si este sofrimento voluntariamente «por nós», «por mim». Quando praticamos este culto, não só reconhecemos com gratidão o amor de Deus, mas continuamos a abrir‑nos a tal amor, de modo que a nossa vida seja sempre mais modelada por tal amor. Deus, que derramou o seu amor «nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado» (Rm 5,5), convida‑nos incansavelmente a acolher o seu amor. O convite a entregar‑se totalmente ao amor salvífico de Cristo e a consagrar‑se a Ele (HA n. 4) tem, portanto, como primeira finalidade a relação com Deus. Eis porque este culto, totalmente dirigido ao amor de Deus, que se entrega em sacrifício por nós, é de tão insubstituível importância para a nossa fé e para a nossa vida no amor.

3 -Viver e testemunhar o amor experimentado


Quem aceita o amor de Deus interiormente, é por ele configurado. O amor de Deus experimentado é vivido pela pessoa humana como uma «chamada» à qual ela deve responder. O olhar dirigido ao Senhor, que «assumiu as nossas enfermidades e carregou as nossas dores» (Mt 8,17), ajuda a tornar‑nos mais atentos aos sofrimentos e às necessidades dos outros. A contemplação, em adoração, de Cristo com o lado trespassado pela lança torna‑nos sensíveis à vontade salvífica de Deus. Torna‑nos capazes de nos confiarmos ao seu amor salvífico e misericordioso; ao mesmo tempo, fortalece‑nos no desejo de participar na sua obra de salvação, como seus instrumentos. Os dons recebidos do peito aberto do Salvador, do qual jorrou «sangue e água» (cf. Jo 19,34), fazem que a nossa vida se torne também para os outros fonte da qual correm «rios de água viva» (Jo 7,38) (Deus caritas est, 7). A experiência de amor recolhida do culto do lado trespassado do Redentor livra‑nos do perigo de nos fecharmos sobre nós mesmos, e torna‑nos mais disponíveis para uma vida ao serviço dos outros. «Nisto conhecemos o que é o amor: Ele, Jesus, deu a sua vida por nós; assim também nós devemos dar a vida pelos nossos irmãos» (1 Jo 3,16) (Haurietis aquas, 38).


A resposta ao mandamento do amor é possível somente através da experiência deste amor que nos foi já dado antes por Deus (Deus caritas est, 14). O culto do amor que se torna visível no mistério da Cruz, atualizado em cada celebração eucarística, constitui o fundamento para que possamos converter-nos em instrumentos nas mãos de Cristo (Haurietis aquas, 69): só assim podemos ser anunciadores críveis do seu amor. Este abrir‑nos à vontade de Deus deve, porém, renovar‑se em cada momento: «O amor nunca está “concluído” e completado» (cf. Enc. Deus caritas est, 17). Olhar para o «lado transpassado pela lança», no qual brilha a vontade de salvação sem fronteiras da parte de Deus, não pode ser considerado como uma forma passageira de culto ou de devoção: a adoração do amor de Deus, que encontrou no símbolo do «coração trespassado» a sua expressão histórico‑devocional, permanece imprescindível para uma relação viva com Deus (Haurietis aquas, 62).


Com votos de que esta celebração cinqüentenária sirva para estimular em muitos corações uma resposta sempre mais fervorosa ao amor do Coração de Cristo, concedo‑lhe , Reverendíssimo Padre, e a todos os Religiosos da Companhia de Jesus, sempre muito ativos na promoção desta devoção fundamental, uma especial bênção apostólica. Papa Bento XVI

2- A ESPIRITUALIDADE DO CORAÇÃO DE JESUS: UM POUCO DE HISTÓRIA (I)

O Papa Bento XVI na Carta ao Diretor Geral do Apostolado da Oração sobre o culto ao Coração de JESUS (15.05.2006) escreve: “A ferida dos cravos e a do costado de JESUS tem sido para incontáveis seres humanos, ao longo da história da Igreja, a fonte de um amor que alimentou sua vida... Reconhecer o amor de Deus no Crucificado foi para essas pessoas uma experiência interior que as levou a um encontro pessoal com um Coração que nos ama”. Experiência que revela o surgimento da devoção ao Coração de JESUS ao longo da historia da Igreja, como vamos ver em breves traços.

1 – TEMPO DE PREPARAÇÃO DA DEVOÇÃO AO SCJ: OS 10 PRIMEIROS SÉCULOS.

Durante os dez primeiros séculos da Igreja a devoção ao Coração de JESUS foi uma graça de apenas algumas pessoas privilegiadas, sem qualquer relação entre si, que a praticavam sob a influência do Espírito Santo na contemplação do lado de JESUS aberto pela lança. A idéia e a prática variavam com as pessoas.

Santo Ambrósio , no século IV escreve: “Beba de Cristo pois ele é rocha da qual nasce a fonte da vida. Beba de Cristo, pois ele é a paz, a plenitude, e de seu Coração brotam rios de água viva”. Santo Agostinho (+ 430) exclama: “Do lado aberto de JESUS jorraram o sangue da redenção, a água da regeneração espiritual e a Igreja, abrindo o caminho do acesso ao Pai”.

2- TEMPO DE DEVOÇÃO ÁS CINCO CHAGAS. SURGEM DEVOTOS DO CORAÇÃO DE JESUS (Séc. XI-XIV). DEVOÇÃO  PRIVADA, PESSOAL.

Na idade média vemos intensificar-se a devoção às Chagas de JESUS, de modo especial à chaga do lado, onde os devotos descobrem o Coração de Cristo. 

 Assim aconteceu com Santo Anselmo (+1109) que escreve: “A abertura do lado de Cristo nos revela as riquezas de sua bondade, o amor de seu Coração para conosco”.  Também com São Bernardo (+1153) que proclama: “A lança do soldado trespassou a alma, tocou o Coração de Cristo... e apareceu o grande mistério de amor”.

No século XIII JESUS quis revelar a algumas pessoas consagradas a devoção que Santo Anselmo e São Bernardo descobriram nas suas meditações: Ele mostra a Santa Lutgarda (+ 1246, Bélgica) a chaga do lado e une o seu Coração ao dela. Santa Gertrudes (+ 1303 Alemanha) teve seu coração atravessado por um raio saído do Coração divino. Sua amiga Santa Matilde também foi agraciada com a visão do Coração de Cristo. Estas duas monjas beneditinas vêem o Coração de carne de JESUS na sua realidade divina e humana, como símbolo do amor e dos sentimentos do Verbo Encarnado para com o Pai e para com os homens.

Não só entre os beneditinos do s. XIII aparece a devoção pessoal ao Coração de Cristo. Também entre os franciscanos: São Francisco de Assis e Santo Antônio de Pádua, nas suas meditações da paixão do Senhor, aproximaram-se da devoção ao Coração do Senhor. São Boaventura (+1274) escreveu: “Nós, que conseguimos achegar-nos ao Coração dulcíssimo de JESUS, não nos afastemos d’Ele”. São Bernardino de Siena (+1444) numa sexta feira santa exclama: “Vamos ao Coração de JESUS, Coração que sabe tudo, Coração que arde em amor”. Santa Clara (+1253) escreveu à Beata Inês de Praga: “Feliz de quem pode gozar as delícias do sagrado banquete e unir-se intimamente ao Coração de JESUS... cujo afeto atrai os corações”.

Também os religiosos dominicanos alemães do s. XIV têm a idéia desta devoção:  Na lembrança da Paixão, na contemplação dos sofrimentos de JESUS, encontram o Coração ferido de amor, cuja água purifica, cujo sangue alimenta. Santa Catarina de Sena (+1380), dominicana da ordem 3ª, encontrou o seu amor no Coração de Cristo.

Nesta época os devotos vêem no Coração ferido os sofrimentos de JESUS, a vitória sobre o pecado, a bondade, seu amor infinito. Ele é o refúgio seguro, o repouso dos corações, a força na debilidade. Devoção cuja imagem é o crucifixo com a ferida no lado. Devoção apenas privada; ficou no âmbito pessoal, sem orações específicas, sem atos de culto ao Coração de JESUS. Celebra-se a Festa da Sagrada Lança  e a das Cinco Chagas.

3 – TEMPO DE GESTAÇÃO: A DEVOÇÃO AO SCJ GANHA FORMA. (Séc. XV-XVI)

Neste tempo, a devoção ao Coração de Cristo ainda estava misturada com a devoção às cinco Chagas e à Paixão. A separação foi feita lentamente, dando forma à devoção ao Coração de JESUS.

Ludolfo, monje cartuxo alemão (+1378) cuja “Vida de Cristo” influenciou a conversão de Sto Inácio de Loyola, escreve: “Ó JESUS, fazendo abrir o vosso Coração, abristes aos vossos escolhidos as portas da vida”. Pouco depois era comum nas celas dos monjes cartuxos, sobretudo na Alemanha, uma imagem do Coração de carne ou uma imagem das cinco chagas. 

Os jesuítas, Ordem fundada em 1540, impelidos pelo espírito dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola assimilaram e divulgaram prontamente esta devoção: São Pedro Canísio (+1597) iniciado nela pelos monges cartuxos de Colônia, na Alemanha; o Pe. Diego Álvarez de Paz, no Peru (1585) e Ecuador; e outros. O Beato José de Anchieta, ainda estudante em Coimbra, compôs uma bela oração em honra do Sagrado Coração. Atribui-se a ele a dedicação, em Guarapari, ES (1585), da primeira Igreja do Sagrado Coração.

Com o passar do tempo a devoção ao Coração de JESUS se separa da devoção às Cinco Chagas e da devoção à Paixão, e adota um feitio próprio com preces adequadas e práticas comuns aos fiéis.

4 – TEMPO DE EXPANSÃO (Séc.XVII):

Da Alemanha e Países Baixos a devoção do Coração de JESUS passa para a França. Beneditinas, ursulinas e as visitandinas de São Francisco de Sales amam ardentemente este Coração. Fundadores de Congregações religiosas e seus membros consagram-se a Ele. Santa Luísa de Marillac (1660), fundadora das Filhas da Caridade o desenha radiante sobre o peito de JESUS. A devoção se expande por toda parte, embora  isoladamente. Surgem algumas imagens e medalhas que lembram aos olhos o Coração de JESUS.

São João Eudes (+1680) funda uma associação leiga e dois Institutos Religiosos, ambos consagrados ao Coração de JESUS e ao de Maria. Todas as capelas e igrejas deles devem ser consagradas ao Coração de JESUS. Ainda mais: Escreveu um belo livro intitulado “O Coração admirável de Jesus Cristo” e iniciou o culto litúrgico ao Coração de JESUS. Ele compôs missa e ofício em honra dos Corações de JESUS e de Maria, aprovados por diversos bispos franceses e depois pelo Papa Clemente X em 1674. A partir de outubro de 1672 os religiosos fundados por São João Eudes rezam o ofício mencionado e a Missa do Sagrado Coração de JESUS. São João Eudes preparou o caminho a Santa Margarida Maria de Alacoque.

5 – SANTA MARGARIDA MARIA (1647-1690):

É a partir dela que a devoção ao Coração de JESUS tomará grande incremento. Não parece que a Santa visitandina tenha sido influenciada por outros. Foi o mesmo JESUS que lhe revelou esta devoção. Em 16 de junho de 1675, na oitava da festa do Corpus Christi, JESUS apareceu à Santa, e descobrindo seu coração lhe disse: “Eis o coração que tanto amou os homens, que nada poupou até se exaurir e consumir para testemunhar-lhes seu amor. E por resposta não recebo da maioria senão ingratidões, sacrilégios, desprezos com que me tratam neste Sacramento de amor...” E pede que na sexta feira após a oitava do Corpus Christi seja instituída uma festa para honrar seu Coração. Margarida solicita a ajuda de São Cláudio de la Colombière, seu Diretor espiritual que, por cartas, pregações  e direção espiritual propagará a devoção, na França e na Inglaterra, nos sete anos que lhe restam de vida. Ela prega a devoção na própria Congregação da  Visitação e insiste em solicitar a ajuda dos Padres jesuítas. O seu novo diretor espiritual, Pe. Croiset S.J. escreve um livro “A devoção ao Coração de nosso Senhor Jesus Cristo” que propaga a devoção na Europa, na China, nas Américas.

Em 1693 acontece um fato importante: O Papa Inocêncio XII concede indulgência plenária aos que comungarem na sexta feira após a oitava do Corpus Christi, nas Igrejas da Visitação. O documento é recebido como a aprovação pontifícia da devoção ao SCJ.
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A ESPIRITUALIDADE DO CORAÇÃO DE JESUS: UM POUCO DE HISTÓRIA (II)

6 - A DEVOÇÃO AO CORAÇÃO DE JESUS E SANTA MARGARIDA MARIA (+1690):

A devoção ao Coração de JESUS foi tudo para a Santa: sua espiritualidade, sua vida. Uma vida em união com o coração amoroso e ferido de JESUS. Isto significava sentir o que Ele sentiu, querer o que Ele queria, amar como Ele amou. Uma vida de amor, de união e de amorosa reparação. Contemplar, descobrir o seu amor e responder a ele: Eis em síntese a espiritualidade que ela foi elaborando com a assistência do Espírito Santo na sua vida de monja no convento.

Destacamos algumas dimensões da sua vivência que viriam a influir na prática posterior da Igreja: 

a- a imagem do Sagrado Coração com as chamas, espinhos, cruz, ou a imagem de JESUS mostrando o seu Coração. Para ela a imagem era um meio de propagar a devoção e de apresentar a mensagem do amor de JESUS.

b- A consagração ao Coração de JESUS: uma entrega completa de si mesmo a JESUS. A santa compôs alguns atos de consagração e exortou os outros a fazerem o mesmo.

c- A reparação: o Coração de JESUS está ferido. Seu amor é recebido com frieza. Ela quis amá-lo sem limites, expressando esse amor por todos os meios: sofrimentos, penitencia, comunhões... 

d- Ainda podemos acrescentar a dimensão eucarística de sua devoção, a prática da Hora Santa, o amor ao Coração de Nossa Senhora.

7 – SÉCULO XVIII: CONSOLIDAÇÃO E EXPANSÃO:

a- Consolidação: livros publicados e culto ampliado:

No meio de dificuldades a devoção vai se aprofundando e consolidando. Vários livros são publicados sobre a devoção e culto ao Sagrado Coração de JESUS. Destacamos o do Padre Croiset (1691), escrito por recomendação de Santa Margarida Maria,  e o do Pe. Gallifet (1726). Os Papas prestigiam com indulgências as confrarias que se fundam por toda a parte em honra do Coração de JESUS: em 1698 eram 18; no ano seguinte 28; logo depois mais de 100.

Em 1765 o Papa Clemente XIII aprova a missa e o ofício do Sagrado Coração embora para praticar apenas na Polônia e na Arquiconfraria do Coração de JESUS de Roma, “entendendo ampliar um culto já instituído (vide Inocêncio XII em 1693) e renovar a memória daquele divino amor que levou o Filho Unigênito de Deus a tomar a natureza humana”. Em 1794, em plena Revolução Francesa, O Papa Pio VI, com a Bula “Auctorem Fidei” deu um grande passo: Proclama que o coração de carne é o símbolo do amor de Cristo, e que o culto é dirigido à pessoa de JESUS.

b- Expansão, apesar das perseguições:

Igualmente em plena Revolução Francesa (1789-1799) fundam-se Congregações Religiosas com o nome do Coração de JESUS, que irão suprir a falta dos jesuítas: destacamos a Sociedade do Coração de JESUS pelo Pe Clorivièr, na França,  Sociedade dos Padres do Sagrado Coração, na Alemanha, as Damas do  Sagrado Coração. Nesta época a devoção ao Coração de JESUS na França tem numerosos mártires. Os inimigos da Igreja pensavam que com a supressão dos jesuítas tinham dado um golpe mortal na devoção dos “cordícolas e alacoquistas” (assim eles chamavam aos devotos do SCJ). Entretanto ela estava viva debaixo da guilhotina (os devotos eram mortos por levar as insígnias do CJ), nos esconderijos dos perseguidos e nos campos de batalha napoleônicos. O Coração de JESUS cumpria sua promessa (3ª) de consolá-los nas penas. Espalhavam-se aos milhões imagens do Coração de JESUS como salvo-condutos, e convites para a adoração, reparação, consagração.

c- Em Portugal e no Brasil: 

Em 1777, a rainha Maria I de Portugal obteve do Papa Pio VI que a festa do Coração de JESUS fosse dia de preceito no seu reino. E fez construir a Basílica da Estrela, a primeira no  mundo em honra do Sagrado Coração, inaugurada em 1790. No Brasil a imagem do Coração de JESUS ornava o altar de muitas Igrejas. O clima espiritual tinha sido preparado pelo Beato José de Anchieta (+1597) com seus escritos, pelos sermões do Mandato do Pe Antônio Vieira (+1697), pelos livros dos Padres Alexandre de Gusmão (+1753) e Antonio Maria Bonucci e ainda pelas missões por todo o Brasil do Pe Gabriel Malagrida (+1761), terminadas com atos de consagração, desagravo e entronização da santa imagem. Práticas que o nosso povo conserva até hoje. 

 8– SÉCULO XIX,  “O SÉCULO DO SAGRADO CORAÇÃO”:

a- União com Cristo, consagração, entusiasmo pelo CJ:

Os jesuítas, depois de  restaurada por Pio VII a Companhia de JESUS (1814) tomaram a sério seu encargo de propagar a devoção ao Coração de JESUS, e a Ele se consagraram oficialmente (1.1.1872) numa época em que os fiéis procuravam por todos os modos uma união com Cristo vítima.                                    

União com Cristo, consagração, entusiasmo pelo SCJ: Um pouco pelo mundo todo os bispos consagram suas dioceses ao Coração de JESUS. Em 1833 as religiosas do mosteiro “Des Oiseaux” (França) celebram por vez primeira o “Mês do Sagrado Coração”.  Em 1856 Pio IX ordenou que se estendesse a toda a Igreja a Festa do SCJ (vide Clemente XIII em 1765). Prega-se, escrevem-se livros sobre o CJ. Quase todos os fundadores e reformadores de Congregações Religiosas da primeira metade do século XIX são devotos do CJ. No s. XVIII apenas quatro Congregações religiosas ostentam o nome do Coração de JESUS. No s. XIX se multiplicam: nascem pelo menos onze de homens e vinte de mulheres. 

b- Nascimento do Apostolado da Oração:

Nesta época (1844) e neste ambiente de reflorescimento de associações religiosas fundamentadas na espiritualidade do CJ, nasce o AO em Vals na França, imbuído de fervor missionário. Impulsionado pelo Pe Ramière em pouco tempo invadiu o mundo com 30 milhões de associados. Foi o Pe. Ramière que, nos seus escritos, explicou profundamente a doutrina do Apostolado da Oração e a essência da espiritualidade do Coração de JESUS, integrando-as, e dando assim consistência ao AO nascente. No Brasil, o Pe. Bartolomeu Taddei é considerado o fundador (ITU, 1871) e eminente pregador do AO e da devoção ao CJ em todos os estados do país. Com tanta eficácia que levou o cardeal D. Sebastião Leme a declarar: “O renascimento espiritual do Brasil é obra do AO”.

c-  A revista MENSAGEIRO e a CONSAGRAÇÃO ao CJ:

Todo este movimento de espiritualidade foi animado no mundo pela nova Revista Mensageiro do Coração de JESUS. Junto com outras publicações promoveu a prática da consagração das famílias, paróquias, dioceses, cidades e nações ao CJ. Em 1875 Pio IX consagrou a Igreja universal; em 1899 Leão XIII consagrou o mundo e publicou a Encíclica Annum sacrum que abria o ano jubilar de 1900. E marcara a data de 11 de junho de 1899 para a reza da consagração em todas as capelas e igrejas do mundo inteiro: “A nossos olhos brilha um sinal divino de vitória: o Coração de JESUS, encimado de uma cruz e cercado de chamas. Nele colocamos as nossas esperanças. Dele é que devemos esperar a salvação”.

d- Confrarias e Arquiconfrarias: Para dar maior força a suas preces e viver mais intensamente a espiritualidade, os devotos do CJ se agrupam em confrarias e arquiconfrarias . Quase suprimidas pela Revolução Francesa no s. XVIII elas ressurgem com vitalidade no s. XIX. A Arquiconfraria do Sagrado Coração de Roma associa milhares delas surgidas no mundo inteiro.

e- Congressos Eucarísticos: No s. XIX aparecem os Congressos Eucarísticos, os quais cultivavam especialmente o Coração de JESUS como Rei e Centro dos Corações no Sacramento do amor. Começaram em Tours (França) em 1874 por iniciativa da Srta. Marie Tamisier. No princípio eram diocesanos. Tornaram-se internacionais em 1881. No Rio de Janeiro, em 1955, no 36º Congresso Eucarístico Internacional, o Brasil se consagrou ao Coração de JESUS pela voz de Nereu Ramos (presidente da Câmara) e dos ministros, sob o olhar de N. Sra Aparecida.

Os Congressos Eucarísticos são magnífica expressão da íntima união entre o Coração de JESUS e a Eucaristia. 

          A ESPIRITUALIDADE DO CORAÇÃO DE JESUS: UM POUCO DE HISTÓRIA (III)

1- SÉCULO XX, PROFUNDAS MUDANÇAS: Olhando para o século XX vamos perceber profundas mudanças na maneira de focalizar a devoção ao Coração de JESUS, refletidas em documentos pontifícios: Na primeira metade do século prevalece a linha tradicional de uma espiritualidade baseada em práticas devocionais com ênfase no desagravo, reparação e consagração. Já na segunda metade abrem-se novos horizontes ao apresentar-nos o Coração de JESUS como expressão do amor do Pai e fonte inexaurível de bondade, que suscita nossa entrega e resposta missionária para construir o Reino.

2- DOCUMENTOS ORIENTADORES: Duas encíclicas marcam a espiritualidade do Coração de JESUS: 

1ª. Pio XI, na Encíclica “Miserentíssimus Redemptor” (1928), numa época de turbulências e perseguições, apresenta o Coração de JESUS como símbolo de paz e de caridade. Afirma que o culto ao CJ é a síntese de toda a nossa religião e a regra de vida mais perfeita; que esta devoção leva em pouco tempo os fiéis a estudarem intensamente a pessoa de Cristo JESUS; e que os estimula a um amor mais entusiasta e à mais fiel imitação. Insiste na consagração ao CJ, na reparação penitencial, no desagravo. Manda que todos os anos, na festa do Coração de JESUS, em todas as igrejas do mundo, se faça um ato solene de desagravo. Esta encíclica prepara a transição de uma espiritualidade ainda devocional para outra mais dinâmica, que visa a construir a civilização do amor. 

2ª. Quase 30 anos depois, em 1956, Pio XII promulgou a encíclica “Haurietis Aquas”, considerada a Carta Magna da espiritualidade do Coração de JESUS. Nela o Papa recordava o centenário da extensão a toda a Igreja da festa do SCJ. E exortava os fiéis a abrirem-se ao mistério de Deus e de seu amor, manifestado no Coração de JESUS, e a se deixarem transformar por Ele.Não eram poucos os cristãos que faziam objeções à devoção ao CJ: de ser uma devoção sensível, mais própria para mulheres; de ser uma espiritualidade subjetiva, intimista e baseada em revelações particulares; de pouca utilidade para defender a fé e evangelizar, pois pede virtudes “passivas” como penitência e expiação, ao invés de fomentar a ação missionária. O Papa considera, “à luz da Sagrada Escritura e da Tradição da Igreja, os elementos desta espiritualidade, para que os cristãos se aproximem ‘com alegria das águas das fontes do Salvador’. E assim poderão apreciar melhor a importância e o dinamismo que o culto ao CJ adquiriu na liturgia da Igreja, na sua vida interna e externa, e também nas suas obras”. Destaquemos alguns desses elementos:

a –os frutos: Inumeráveis são as riquezas celestiais que nos fiéis produz a espiritualidade do CJ, purificando-os, enchendo-os de consolações espirituais e estimulando-os a alcançar toda sorte de virtudes (nº1). Ela aprofunda a correspondência do nosso amor ao amor divino (12). 

b –o CJ símbolo do amor durante sua vida na terra: Esta espiritualidade contempla o Coração de Cristo como símbolo de amor perfeitíssimo sensível, espiritual, humano e divino, durante sua vida terrena (23). O Coração de JESUS pulsa de amor, ao mesmo tempo humano e divino, desde que o Verbo de Deus se encarnou no seio de Maria; na sua infância e juventude, na sua vida pública, na sua paixão. Igualmente pulsa de amor por nós naqueles momentos em que nos deu os seus dons mais queridos, isto é, a si mesmo no sacramento da Eucaristia, a sua Mãe Santíssima e a participação no ofício sacerdotal. Com o mesmo amor nos deu o dom da Igreja e os sacramentos (39-48).

c –o CJ símbolo de amor na sua vida gloriosa: O SCJ também é símbolo de seu tríplice amor na vida gloriosa no céu, derramando com largueza seus tesouros sobre o gênero humano: O envio do Espírito Santo é o primeiro sinal de seu generoso amor depois da subida aos céus. O Espírito Santo infunde nos discípulos a abundância da caridade divina e dos demais carismas celestes. Esta infusão do amor divino brota do CJ, “no qual estão encerrados todos os tesouros da sabedoria e da ciência”(49-50).

d –o culto ao Amor é dinâmico: leva-nos a amar e servir: O culto ao CJ é o culto ao amor com que Deus nos amou por meio de JESUS e, ao mesmo tempo, o exercício do amor que nos leva a Deus e aos outros homens (70). Ele nos estimula a praticar a lei evangélica, sem a qual não pode haver paz verdadeira, pois “a paz é o fruto da justiça” Is 32, 17. Ele nos infunde confiança, e é manancial de unidade, de salvação e de paz (80-82).

e –amor ao Coração do Filho e ao Coração da Mãe:  Finalmente a espiritualidade do CJ une os fiéis ao Coração Imaculado da Mãe de Deus. “Convém que o povo cristão, que recebeu de JESUS a vida divina por meio de Maria, depois de prestar ao CJ o devido culto, renda também ao Coração de sua Mãe celestial os obséquios de piedade, de amor, de agradecimento e de reparação” (84).

3 – TESTEMUNHOS RECENTES E ORIENTAÇÕES: A -Um bom testemunho do valor desta espiritualidade é do Papa João XXIII, “o Papa bom”, que convocou o Concílio Vaticano II. “Eu era recém nascido, dizia, quando me consagraram ao CJ. Nele encontro a solução de todas as minhas dificuldades. Para obter eficácia no meu apostolado não quero conhecer outra escola pedagógica que não seja a do Coração de JESUS”

B -João Paulo II nos deixou palavras expressivas a respeito da espiritualidade atualizada do CJ: a) Sobre a necessidade de meditar a Palavra: “Quanto mais alguém aprende a inspirar a própria vida na Palavra de Deus, tanto mais se compenetra dos sentimentos do CJ” (Carta ao Pe. Dir. Geral do AO, 1995). b) Sobre a vivência da reparação: “No CJ aprende o coração do homem a conhecer o sentido de sua vida e de seu destino; a compreender o valor de uma vida autenticamente cristã; a guardar-se de certas perversões do coração; a unir o amor filial a Deus com o amor ao próximo. Desta forma -e esta é a verdadeira reparação que pede o Coração do Salvador- sobre as ruínas acumuladas pelo ódio e a violência poderá ser construída a civilização do amor, o reino do CJ” (Carta ao Pe. Dir. Geral, 1986). Os comentários dele às ladainhas do CJ em 1985 são um bom testemunho da sua vivência da espiritualidade do CJ.

C –Finalmente a palavra luminosa do nosso Diretor Geral: “A contemplação do Coração de Cristo revela-nos tanto o amor divino que JESUS nos tem quanto o amor divino do qual nós somos instrumento para servir aos nossos irmãos... e levar Cristo para dentro das pessoas” (Mensagem ao AO, 3.12.1994).

4 - SÉCULO XXI: A primeira encíclica do Papa Bento XVI foi sobre o amor: “Deus é amor” (25.12.2005). É a melhor explicação de como viver hoje a espiritualidade do CJ. Diz o Papa: 

a –o Coração de JESUS, fonte de amor que nos procura e conquista: “O olhar fixo no lado trespassado de Cristo, (Jo 19,37) nos revela o ponto de partida desta Encíclica: Deus é amor (1Jo 4,8). É lá que esta verdade pode ser contemplada... A partir daquele olhar o cristão encontra o caminho de seu viver e amar.” (12). “Quem quer dar amor deve ele mesmo recebê-lo em dom. O homem pode tornar-se uma fonte de onde correm rios de água viva (Jo 7,37-38); para se tornar essa fonte, deve ele mesmo beber incessantemente da fonte primeira que é JESUS, de cujo coração trespassado brota o amor de Deus” (7).

“É possível amar a Deus, mesmo sem o ver? Sim. Deus se fez visível: Em JESUS podemos ver o Pai” (Jo 14,9). É possível amar o próximo? Só é possível a partir do contato íntimo com Deus, de olhar como JESUS olha, de amar como JESUS ama  (18). O Espírito é a força que harmoniza o nosso coração com o coração de Cristo e leva-o a amar os irmãos como Ele os amou... sobretudo quando lavou os pés (Jo 13) e quando deu sua vida por todos (Jo 15,13) (19).

b –formação do coração: Para os fiéis se dedicarem às obras de caridade requer-se a formação do coração: É preciso ir ao encontro com Deus em Cristo. O programa do cristão, o programa de JESUS, é “um coração que vê”. Vê onde há necessidade e atua (31). “Devem ser pessoas movidas pelo amor de Cristo, pessoas cujo coração Cristo conquistou com seu amor, nele despertando o amor ao próximo” (33)

5 - SINTETIZANDO: O Papa Bento na Carta ao nosso Diretor Geral (15.5.2006) nos dá uma síntese da espiritualidade do CJ hoje: 1- fixar nosso olhar no lado trespassado de JESUS e beber nesta fonte de amor para alcançar o verdadeiro conhecimento do amor de Deus em Jesus Cristo; 2- experimentá-lo até viver totalmente da experiência de seu amor; e conseqüentemente: 3- testemunhá-lo aos outros, sempre disponíveis para uma vida a serviço dos irmãos. 

3-  SANTA MARGARIDA MARIA, AMIGA E MENSAGEIRA DE JESUS

1. O BERÇO: Margarida (Maria foi acrescentado na Crisma) nasceu no dia de Santa Madalena, 22 de julho de 1647, em Verosvres, França, entre prados e campinas. Ali viverá até os 24 anos, pura de coração, impregnada de paz e de amor. Foi a 5ª de sete filhos (só três sobreviveram) do tabelião real Cláudio de Alacoque e sua esposa Filiberta.

2. JESUS A ATRAI E ESCOLHE: Ela conta na Autobiografia (nº 2) que aos 5 ou 6 anos –certamente movida pelo Espírito de Deus- entre as duas elevações do Corpo e do Sangue de JESUS na Missa disse: “Meu Deus, eu vos consagro a minha pureza e vos faço voto de perpétua castidade”. Voto que teve sempre diante dos olhos, particularmente perante as solicitações de muitos e bons pretendentes. (Autobiografia 16)

3. PROTEÇÃO DE NOSSA SENHORA: Durante quatro anos, menina doente e sem poder andar, “não podendo achar outro remédio senão consagrar-me à Santíssima Virgem, prometi-lhe que, se me curasse, haveria de ser um dia uma de suas filhas... Fiquei logo curada, e a SS. Virgem tomou posse do meu coração de modo que, olhando-me como filha, governava-me como coisa que lhe fora consagrada, repreendia-me das faltas e ensinava-me a cumprir a vontade de Deus” (6). “Ela foi sempre para mim uma boa Mãe e nunca me recusou seu socorro” (22: os números remetem à Autobiografia).

4. ATRAÇÃO DO MUNDO E DE JESUS: “Logo que comecei a respirar saúde (tinha então13 anos de idade), dei-me à vaidade e à afeição das criaturas, persuadindo-me de que o carinho com que minha mãe e meus irmãos me tratavam dava-me liberdade para me entregar a meus pequenos divertimentos e para folgar o que quisesse. Mas vós, ó meu Deus, me fizestes ver muito bem que andava extraviada, pois seguia minha inclinação natural, amiga do prazer, não segundo os vossos desígnios, que estavam muito longe dos meus...(7) Uma vez, em tempo de carnaval, estando com outras jovens, mascarei-me por vã complacência. Isto foi para mim, durante toda a vida, objeto de dor e de lágrimas...(14) Movida pelos estímulos de minha mãe [ela queria que eu casasse pois tinha muitos e bons partidos], conforme ia crescendo comecei a olhar para o mundo e a adornar-me para lhe agradar, procurando divertir-me quanto podia... Por outro lado Deus atraia vivamente o meu coração e não me dava trégua... Dentro de mim travou-se uma longa e espantosa luta” (16-17).   

5. SOFRER COM CRISTO SOFREDOR E CONFORMAR-SE A ELE: “Minha mãe, viúva com 4 filhos pequenos, tinha-se despojado da própria autoridade na sua casa, concedendo a administração da casa e das propriedades comuns a parentes... os quais tinham tudo fechado a chave, de modo que muitas vezes nem sequer encontrava com que me vestir para ir a Missa, senão pedindo roupa emprestada... Então pus todas as minhas aspirações em buscar todo meu prazer e consolação no Santíssimo Sacramento do altar...(8) Nas doenças de minha mãe, às vezes tive que pedir de esmola aos aldeões até os ovos e outras coisas necessárias aos doentes...(11) Ao voltar a casa, logo recomeçava a bateria de acusações e cobranças por parte dos tais parentes. Não me era permitida uma palavra de desculpa. Punha-me a trabalhar com as criadas... Em algum cantinho do quintal ou em outro lugar escondido ficava de joelhos para desabafar o coração em lágrimas diante de Deus, pela intercessão da Virgem Santíssima, minha boa Mãe. E passava as noites como tinham passado os dias: banhada em lágrimas diante da imagem de JESUS crucificado... que me fez ver que queria tornar-se senhor absoluto do meu coração e conformar-me à sua vida de sofrimento...(8) A visão do Crucifixo ou do Ecce Homo imprimia em mim tanta compaixão... que todas as minhas penas se me faziam leves pelo desejo de me conformar a meu JESUS padecente...”(9). Estes consoladores  sentimentos de compaixão quando jovem, na sua casa, a acompanharão sempre. Dos últimos tempos da vida religiosa escreve: “Toda a minha delícia era ver-me semelhante a meu JESUS padecente...”(106) .

  

6. AMAR E SERVIR AOS QUE A FEREM: “Sentia-me impelida a prestar toda sorte de serviços e  obséquios àqueles que me machucavam. De bom grado me sacrificaria por eles. Não havia para mim maior gosto do que fazer-lhes e dizer deles o maior bem que podia... Isto era obra de Deus que tinha se apoderado da minha vontade” (9).

7. AMOR AOS POBRES E ENFERMOS: “O Senhor deu-me um amor tão terno aos pobres que não queria falar de mais ninguém. E imprimia em mim tanta compaixão pelas misérias deles, que se dependesse de mim, ter-lhes-ia dado quanto possuia”(20)

8. CHAMADO DE JESUS: “Uma vez (pelos 21 anos de idade), depois da comunhão, Nosso Senhor fez-me ver como Ele era formoso, o mais rico, o mais poderoso e sublime de todos os esposos... ‘Se me fores fiel, te ensinarei a conhecer-me e me manifestarei a ti’ me disse... Minha alma encheu-se de uma paz tão grande e de uma bonança tão doce que desde então decidi antes morrer do que mudar minha opção pela consagração a Deus na vida religiosa...(24)

‘É aqui que Deus me quer’ exclamava cheia de alegria o dia do meu ingresso no Convento de Santa Maria em Paray-le-Monial...(20.06.1671, com 24 anos). Depois de ter esvaziado meu coração e despojado minha alma, o Senhor acendeu nela tão ardente desejo de amar... que eu só pensava em como poderia amá-lo sacrificando-me” (35,37). JESUS me visitava com “os mimos de seu amor... e consolação da alma de tal modo que me deixavam muitas vezes fora de mim... Repreendiam-me então as irmãs dizendo que esse não era o espírito da Congregação... e me mandavam trabalhar durante o tempo de oração... Eu assim o fazia à risca, sem contudo distrair-me da doce alegria e consolação da minha alma...(de estar com JESUS). Depois ia cantando os versos: Quanto mais contrariarem meu Amor... E quanto mais eu padecer de dor, Mais ao seu Coração me estreitará” (39, é a primeira menção do Coração de JESUS que a Santa faz na Autobiografia).

9. JESUS MANIFESTA-LHE, PELA PRIMEIRA VEZ, SEU CORAÇÃO E A MISSÃO DELA:

“Certa vez (no dia 27.12.1673, -Margarida tem 26 anos de idade e dois de vida religiosa-), estava diante do Santíssimo... e entreguei-me ao divino Espírito, pondo o meu coração à mercê da força de seu amor. O Senhor fez-me repousar, por longo tempo, em seu divino peito. Ali me revelou as maravilhas de seu amor e os segredos insondáveis de seu Sagrado Coração... Ele me disse: ‘O meu divino Coração está abrasado de amor para com os homens, e em particular para contigo. Não podendo conter mais em si as chamas de sua ardente caridade, precisa derramá-las por teu meio e manifestar-se a eles... Eu te escolhi para a realização deste grande desígnio...’ Depois pediu meu coração e o colocou no seu Coração adorável..., tirou-o dali como chama viva e recolocou-o no meu peito dizendo-me: eis aqui um precioso penhor do meu amor...”(53)

10.  A MISSÃO CONFIRMADA: “Dois anos depois (1675), estando diante do Santíssimo Sacramento na oitava do Corpo de Deus, recebi graças muito grandes de Deus e senti desejos de corresponder-lhe e pagar-lhe amor com amor. Ele disse-me: ‘Eis o Coração que tanto amou os homens que nada poupou até se exaurir e consumir para testemunhar-lhes seu amor..., peço-te que seja instituída uma festa especial para honrar meu Coração’... Eu não sabia como levar a cabo o que Ele pedia. Então  disse-me que me dirigisse ao seu servo Pe Cláudio de la Colombière...” (92-93). São Cláudio de la Colombière está, pois, na origem da festa do Coração de JESUS.

11. MISSÃO CUMPRIDA: Em retiro, a 23 de julho de 1690, quando completa 43 anos, muito debilitada, pressentindo a morte, escreve: “É preciso que tenha minhas contas sempre prontas”. Na tarde de 17 de outubro, no leito, diz à sua Superiora: “Minha Madre, agora só preciso de Deus e de abismar-me no Coração de Jesus Cristo”. Horas depois recebe a Unção dos Enfermos, exala o último suspiro e vai receber “a coroa da justiça que o Senhor tem reservada para os que esperam com amor a sua manifestação gloriosa” 2 Tim 4,8.

Somente no Coração de Cristo que o mistério do nosso coração se revela plenamente. Que  Santa Margarida Maria nos ajude a contemplar, amar e imitar o Coração de Cristo. 

                                 4-  ABRIR-NOS AO AMOR, ACOLHER E VIVER AS  PROMESSAS                        

1-Olhar para o lado trespassado pela lança, abrir-nos ao mistério do amor de Deus, deixar-nos transformar por Ele. Eis alguns frutos de viver as promessas feitas por JESUS a Santa Margarida Maria de Alacoque.

Foi por meio de milagres sensíveis que a fé se estabeleceu no mundo nos primeiros séculos. É por meio de milagres da graça que JESUS quer reavivar a fé e o amor na Igreja nestes últimos tempos. As promessas que vamos expor brevemente no-lo mostram muito bem. Deixemos nosso coração olhar, ouvir, amar o Coração de JESUS. Ele fez magníficas promessas durante sua vida mortal e agora as atualiza por meio de pessoas santas. Aqui vamos expor algumas mais conhecidas, recebidas e reveladas por Santa Margarida Maria. Encontramo-las nas cartas da Santa, sobretudo a partir do final de 1685, nos cinco últimos anos de sua vida. Não sabemos se foi ela mesma que compôs o elenco. Em 1689, um ano antes da morte, em carta ao seu Diretor espiritual, fazia um resumo das muitas promessas que JESUS lhe confiou ao longo da vida.

Em 1882, M. Kemper, um empresário de Ohio, EUA, fez traduzir uma lista já existente com a fórmula das doze promessas a mais de duzentas línguas, mandou-a imprimir com a imagem do Coração de JESUS e distribuiu milhões de cópias pelo mundo inteiro. São conhecidas por toda parte. Pelos textos bíblicos que as acompanham podemos ver que são aplicação concreta das promessas feitas por JESUS nos Evangelhos.

2- Considerando as pessoas às quais vão dirigidas podemos agrupá-las assim: 

a- Promessas dirigidas aos fiéis e às famílias (as cinco primeiras):

1. Darei às almas dedicadas ao meu Coração todas as graças necessárias ao seu estado de vida (“Se vós estiverdes em mim... pedireis tudo o que quiserdes e ser-vos-á concedido” Jo 15,7)

2. Farei reinar a paz em suas famílias (“Hoje entrou a salvação nesta casa” Lc 19,9). 

   “Ele me prometeu que reunirá as famílias divididas, protegerá e assistirá as que estiverem em alguma necessidade e que a Ele se dirigirem confiantes” (Carta à Madre de Saumaise 24.8.1685)

3. Eu os consolarei em todas as suas penas (“Vinde a mim os que padeceis e andais angustiados e eu vos aliviarei” Mt 11,28)

4. Serei o seu refúgio seguro durante a vida e, sobretudo, na hora da morte (“Estarei convosco todos os dias até o fim do mundo” Mt 28,20. “Tomar-vos-ei comigo para que onde eu estou vós estejais também” Jo 14,3)

5. Derramarei abundantes bênçãos em seus empreendimentos (“Tudo o que em meu nome pedirdes ao meu Pai, eu o farei” Jo 14,13) 

Escreve a Santa em uma de suas cartas: “Os fiéis acharão, através desta amável devoção, todos os auxílios necessários ao seu estado de vida, a saber: a paz para suas famílias, a ajuda nos seus trabalhos, as bênçãos do céu em todos os seus empreendimentos, o consolo nas suas tribulações; e é neste sagrado Coração que encontrarão um refúgio durante toda sua vida, e principalmente na hora da morte. Ah!, como é doce morrer depois de haver vivido uma tenra e constante devoção ao sagrado Coração de Jesus Cristo!” (La devotion au Sacré-Coeur, Louis V., p 258) 

b- Promessas dirigidas aos pecadores:

   6. Os pecadores acharão em meu Coração a fonte e o oceano infinito da misericórdia (“Quero  misericórdia e não sacrifícios, pois não vim chamar os justos mas os pecadores” Mt 9,13).

“Este divino Coração, diz a santa, é uma fonte inesgotável da qual correm três canais: o primeiro é o canal da misericórdia para os pecadores, sobre os quais jorra o espírito de contrição e de penitência...” (ibid.p 258) 

c- Promessas às almas tíbias:

   7. As almas tíbias se tornarão fervorosas (“Vim para que tenham vida e a tenham em abundância” Jo 10,10).

“Este divino  Coração deseja com ardor reacender a caridade tão esfriada e quase extinta no coração da maior parte dos cristãos. A eles quer dar um novo meio, por esta devoção, de amar a Deus através deste sagrado Coração, tanto quanto ele deseja e merece, e de reparar sua ingratidão” (ibid. p 258)

d- Para as pessoas fervorosas (notar que, nas cartas, as promessas nem sempre aparecem assim formuladas):

  8. As almas fervorosas elevar-se-ão rapidamente a uma grande santidade (“Do seio daquele que crê em mim correrão rios de água viva” Jo 7,37; “Se alguém me ama, guardará a minha palavra. Meu Pai amá-lo-á, viremos a ele e faremos nele morada” Jo 14,23)

“Não há caminho mais breve para chegar à santidade do que prestar a este divino Coração todas as        homenagens de amor, de honra e de louvor de que formos capazes. Não conheço na vida espiritual nenhum exercício que seja mais eficaz para elevar o espírito à mais alta santidade e para lhe fazer desfrutar das verdadeiras delícias do serviço de Jesus Cristo. Foi o que elevou o Pe. De la Colombière a tão grande santidade e em tão pouco tempo” (Carta ao Pe Croiset).

e- Para os que honram o Senhor venerando a imagem do seu Coração:

  9. Abençoarei a casa em que se achar exposta e for venerada a imagem de meu Coração (“Hoje a salvação entrou nesta casa”  Lc 19,9)

“JESUS me assegurou que sente um singular prazer ao ser honrado na figura deste Coração de carne cuja imagem quer que seja exposta em público a fim de tocar o coração insensível dos homens. Prometeu-me que distribuiria com abundância aos corações de todos os que o honrarem, todos os tesouros de graças de que ele está repleto; e que em toda parte onde esta imagem será exposta para ser carinhosamente honrada lhes atrairá toda sorte de bênçãos” (Carta à Madre de Saumaise 24.8.1685).

f- Promessas aos sacerdotes extensivas aos operários apostólicos:

  10. Darei aos sacerdotes o dom de tocar os corações mais endurecidos (“Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios” Mt 10,8; “Se guardaram a minha palavra, também guardarão a vossa” Jo 15,20).

“O meu divino Salvador convenceu-me de que aqueles que trabalharem na salvação das pessoas, terão a graça de comover os corações mais endurecidos. Os seus trabalhos terão êxito maravilhoso se estiverem intimamente penetrados da terna devoção ao seu divino Coração” (Cartas 41, 66, 133).

g- Aos apóstolos do culto ao Sagrado Coração:

  11. As pessoas que propagarem esta devoção terão seus nomes escritos em meu Coração e nunca serão dele apagados (“Eu não apagarei seu nome do Livro da Vida, e o confessarei diante de meu Pai e de seus anjos” Ap 3,5).

“Este divino Mestre deu-me a conhecer, escreve a Santa, que os nomes de muitos estavam escritos em letras de ouro no seu sagrado Coração; e que por isso jamais permitiria que dali fossem apagados. São os nomes daqueles que, animados do desejo de o fazer honrar, mais tiverem trabalhado para o fazer conhecer e amar” (Cartas 34, 85, 106)

h- A grande promessa:

  12. O amor todo-poderoso do meu Coração concederá a graça da perseverança final a todos os que comungarem na primeira sexta feira de nove meses consecutivos (“Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente” Jo 6,51) 

“Eu te prometo, na inesgotável misericórdia do meu coração, que meu amor onipotente concederá a todos que comungarem em nove primeiras-sextas feiras seguidas, a graça da penitência final. Não morrerão no meu desagrado e sem receber seus sacramentos. Meu coração será seu asilo seguro no derradeiro momento” (Carta 82, maio de 1688).

3- As promessas do Sagrado Coração não são receitas mágicas. Vêm com exigências sérias. Pedem generosidade de alma, renúncia ao pecado e ao egoísmo, fidelidade em servir a Deus. Elas aliciam o nosso coração mas não dispensam de seguir a via estreita, necessária para entrar na vida (cf. Mt 7,13-14) 

5-  JESUS, CORAÇÃO QUE AMA, CORAÇÃO AMÁVEL

1- JESUS pensou em nós e amou-nos a todos durante sua vida, sua agonia, sua paixão. Entregou-se por todos e cada um de nós: “O Filho de Deus amou-me e entregou-se por mim” Gal 2,20. Amou-nos com um coração humano. Por isso o Coração é considerado o principal sinal e símbolo do amor com o qual JESUS ama ininterruptamente o Pai eterno, todos os seres humanos e cada um de nós. O coração de JESUS nunca deixa nem deixará de amar-nos.

     Nas palavras que se seguem tentaremos estimular nossos espíritos para conhecer a imensa profundidade e a infinita largura do amor do coração de Cristo. E conseqüentemente responder com amor ao Amor.

2- JUNTO AO CORAÇÃO DE JESUS O CORAÇÃO NOSSO APRENDE A AMAR: O lado trespassado do Redentor é a fonte onde devemos beber para alcançar o verdadeiro conhecimento de Jesus Cristo e experimentar mais a fundo o seu amor. Assim aprenderemos o que significa conhecer o amor de Deus em JESUS, poderemos experimentá-lo tendo o olhar fixo n’Ele, e poderemos testemunhá-lo aos outros. “Junto ao coração de Cristo o coração humano aprende a conhecer o valor de uma vida autenticamente cristã, a livrar-se de certas perversões do coração, a unir o amor filial para com Deus ao amor fraterno para com o próximo. Assim, sobre as ruínas acumuladas do ódio e da violência poderá ser edificada a civilização do Coração de Cristo” (Carta de Bento XVI ao Diretor Geral do AO, 15 maio 2006).

3- O CULTO AO CORAÇÃO DE JESUS NOS AJUDA A MODELAR A NOSSA VIDA PELO AMOR:  “Dado que o amor de Deus encontrou sua expressão mais profunda no dom que JESUS fez de sua vida por nós na cruz, é sobretudo na contemplação do seu sofrimento e da sua morte que podemos reconhecer o amor sem limites que Deus tem por nós: ‘Deus amou tanto o mundo que lhe entregou seu Filho Unigênito, a fim de que todo o que nele crê não se perca, mas tenha a vida eterna’ (Jo 3,16).

O culto do amor de Deus deve ajudar-nos a recordar incessantemente que JESUS tomou sobre si este sofrimento voluntariamente  por nós, por mim. Quando praticamos este culto não só reconhecemos com gratidão o amor de Deus, mas continuamos a abrir-nos a tal amor, de modo que a nossa vida seja sempre modelada por esse amor. Deus, que derramou o seu amor em nossos corações pelo Espírito Santo, convida-nos incansavelmente a acolher o seu amor. O convite a entregar-nos ao amor de Cristo e a consagrar-nos a seu Coração tem, portanto, como primeira finalidade, a nossa relação filial e amorosa com Deus. Eis por quê este culto, totalmente dirigido ao amor de Deus, que se entrega em sacrifício por nós, é de tão insubstituível importância para a nossa fé e para a nossa vida no amor”  (Carta citada de Bento XVI)

4– O OLHAR DIRIGIDO AO CORAÇÃO TRESPASSADO LEVA-NOS A AJUDAR OS OUTROS: “Quem aceita alegremente o amor de Deus é por Ele modelado. O amor divino experimentado é como um “chamado” ao qual devo responder. O olhar dirigido ao Senhor que “assumiu as nossas enfermidades e carregou as dores de toda a Humanidade” (Mt 8,17) ajuda a tornar-nos mais atentos aos sofrimentos e necessidades dos outros e nos fortalece no desejo de participar na obra da salvação.... A experiência do amor recolhida do culto do coração trespassado de JESUS livra-nos do perigo de nós fecharmos sobre nós mesmos, e torna-nos mais disponíveis para uma vida ao serviço dos outros” (ibidem).

5- O CORAÇÃO DO PAI SE FEZ VISÍVEL NO CORAÇÃO DO FILHO: “Deus amou-nos primeiro (1Jo 4,10). E este amor de Deus apareceu no meio de nós. Deus, que é amor, fez-se visível: Em JESUS podemos ver o Pai (Jo 14,9). JESUS vem ao nosso encontro na encarnação, em Belém, em Nazaré, na vida pública, até a última Ceia, até o coração trespassado na cruz, até as aparições do Ressuscitado... Ele amou-nos primeiro e continua a ser o primeiro a amar-nos. Por isso também nós podemos responder com amor. Da “antecipação” de JESUS no amor pode despontar em nós o amor” (Deus caritas est n 17).

O nosso Deus é amor e revelou este amor em JESUS através de seu coração. JESUS mesmo nos convida: ‘Vinde a mim todos os que estais cansados e oprimidos e aliviar-vos-ei’ (Mt 11,28)

6- AS PALAVRAS, A VIDA E A MORTE DE JESUS MANIFESTAM O AMOR APAIXONADO DE SEU CORAÇÃO: “Quando JESUS fala, em suas parábolas, do pastor que vai atrás da ovelha perdida, da mulher que procura a dracma, do pai que sai ao encontro do filho pródigo e o abraça, não se trata apenas de palavras. Elas são a explicação de seu próprio ser e agir. Em sua morte de cruz JESUS se esquece de si para entregar-se e levantar o homem e salvá-lo. É o amor na sua forma mais radical: dar a vida pelos outros. O olhar fixo no lado trespassado de Cristo nos revela que Deus é amor. A partir daquele olhar o cristão encontra o caminho do seu agir e amar” (Deus caritas est n 12).

7- O CORAÇÃO DE JESUS CONTINUA AMANDO, ENTREGANDO-SE, UNINDO... NA EUCARISTIA: “JESUS deu a esta entrega uma presença permanente por meio da instituição da Eucaristia na última Ceia. Tornou-se alimento, tornou-se Amor para nós. A Eucaristia nos arrasta na dinâmica da entrega de JESUS. A presença de JESUS torna-se agora, por meio da nossa participação na doação d’Ele, comunhão em seu corpo e sangue, torna-se união. A união com Cristo é, ao mesmo tempo, união com todos os outros. Aos quais Ele se entrega. Eu não posso ter JESUS só para mim. Posso pertencer-lhe somente unido a todos aqueles que se tornaram ou se tornarão seus. A comunhão tira-me para fora de mim mesmo, projetando-me para Ele e, desse modo, também para a união com todos os cristãos. Tornamo-nos um só corpo, fundidos todos numa única existência. O amor a Deus e o amor ao próximo estão agora verdadeiramente juntos: o Deus encarnado atrai-nos todos a Si. Então se compreende por que o termo ágape (amor que se doa) tenha-se tornado um nome da Eucaristia” (ibidem 13, 14).  

8- AMOR A JESUS E AMOR AO PRÓXIMO UM SÓ AMOR: “JESUS nos ensinou a amar o próximo como Ele amou, o que só conseguiremos a partir do encontro íntimo com Ele. Um encontro que se torna comunhão de vontades. Mas só o serviço ao próximo é que abre meus olhos para aquilo que Deus faz por mim e para o modo como Ele me ama. Os santos –pensemos, por exemplo, na Beata Teresa de Calcutá- tiraram sua capacidade de amar o próximo do seu encontro com o Senhor eucarístico. Encontro que ganha profundidade e realismo no serviço deles aos outros. Amor a Deus e amor ao próximo são inseparáveis, constituem um único mandamento. Mas ambos vivem do amor com que Deus nos amou primeiro. Desse modo já não se trata de um “mandamento” que nos impõe o impossível, mas de uma experiência do amor que brota do nosso interior. Um amor que, por sua natureza, tende a comunicar-se aos outros. O amor cresce através do amor. O amor é “divino” porque vem de Deus e nos une a Deus.  Através desse processo unificador transforma o “eu” em “nós”, superando assim as divisões e egoísmos, e nos faz ser um só, até que no fim, Deus seja tudo em todos” (ibidem n 18).

9- “O mistério da Igreja não se pode entender sem olhar para o amor eterno encarnado, cujo símbolo é o Coração ferido de JESUS. A Igreja nasce do Coração trespassado do Redentor... O zelo pastoral e a chama missionária se inflamam quando sacerdotes e fiéis, desejosos de promover a glória de Deus e com o olhar fixo no exemplo do amor infinito demonstrado por JESUS, canalizarem as suas energias para comunicar a todos as insondáveis riquezas do Coração de JESUS”  (Paulo VI, carta 25 maio 1965).

10- “Não duvidamos em propor a devoção ao Coração de JESUS como escola de caridade divina. Dessa caridade divina sobre a qual se há de construir o Reino de Deus no coração das pessoas, na família e nas nações. Seu fundamento e a sua síntese é amar santa e ordenadamente” (Haurietis aquas n 73).

Cristo entregou sua vida por nós, transforma-nos numa geração eleita e num sacerdócio real e  incorpora-nos à sua missão de atrair os seres humanos para o Amor. (Novos Estatutos do AO, II, 2). Participemos dela com alegria e gratidão.  


      6-  O CORAÇÃO EUCARÍSTICO DE JESUS, CORAÇÃO DE AMIGO.

1  -Em todas as culturas o coração é símbolo do amor. JESUS escolheu este sinal para mostrar-nos os sentimentos de sua alma, o que pensa e deseja, o projeto de santificar-nos e salvar-nos por amor.

Cristo institui a Eucaristia -dom de seu coração- porque quis amar-nos até o extremo, e quis permanecer conosco, na sua Igreja, até a consumação dos séculos Jo 13,1; Mt 28,20. Um coração de carne palpita, sem cessar, de amor por nós desde quase 2.000 anos; ora em todos os altares e sacrários do mundo e alimenta a todos os que o recebem na Comunhão. A participação na vida sacramental revive em nós a lembrança amorosa do amor humano e divino de JESUS para conosco.

2   -A graça da Eucaristia é a união com JESUS. Os outros sacramentos nos dispõem para receber a Eucaristia: Assim, o sacramento da reconciliação tira os obstáculos (os pecados) que se opõem à união com Cristo na Comunhão. O batismo nos abre as portas do Sacrário: Se não se está batizado não pode receber-se a Eucaristia. O sacramento do matrimônio santifica e comunica a união com Cristo porque contém em si o desejo da Eucaristia. Do lado aberto de JESUS, do seu coração, jorraram sangue e água, quer dizer, a graça de cada um dos seis sacramentos que conduzem à Eucaristia Jo 19,34.

3  -JESUS amou os seus, que o acompanharam no mundo; amou-os até o extremo. Entregou-se a eles totalmente, sem negar-lhes nada. Quando contemplamos a Sagrada Hóstia, contemplamos o Coração de JESUS que nos amou até o extremo da cruz, da efusão do sangue, da total doação, ensinando-nos o caminho do amor que se dá. Naquela noite de quinta feira santa, JESUS:

-entregou-nos o testamento do amor (amai-vos uns aos outros como eu vos amei Jo 15,12);   

-deu-nos o sacramento do amor. “Não existe gesto mais amoroso de nosso Salvador que este dom (da Eucaristia), no qual se abaixa até nós e dá-se como alimento para saciar nossas almas e para unir-se de uma forma mais íntima ao coração de seus amigos” (S. Francisco de Sales);

-ofereceu-nos o seu sangue, que seria “derramado para remissão dos pecados” (Mt 26,28), bebida que apaga nossa sede; e a sua carne, pão da vida que sacia nossa fome;

-deu-nos o sacerdócio que perpetua o perdão e a ação reconciliadora de Deus e garante a contínua presença do seu Coração Eucarístico em nossos templos: “O Santíssimo Sacramento é o coração vivo de cada uma de nossas igrejas” disse o Papa Paulo VI. “JESUS permanece no sacrário como prisioneiro do amor; preso, para que nós sejamos livres” diz Santa Teresinha.

4 -Esse é o verdadeiro amor.

 “O amor consiste mais em obras que em palavras”, ensina Sto. Inácio de Loyola. Assim nos amou e ama JESUS, que “passou pelo mundo fazendo o bem” At 10,38. Seu amor é:

   a- amor sensível:

-derrama lágrimas por Lázaro e sente grande comoção Jo 11, 33-40; chora por Jerusalém e o povo escolhido Lc 19, 41-45;

-sente um zelo devorador pelo Pai que o leva a expulsar os vendedores Mc 11, 15-20;

-sente um grande afeto pelos discípulos “amou-os até o extremo” Jo 13,1; “já não vos chamo servos... chamo-vos amigos” Jo 15,15;

-amor que sofre temor, angústia, tristeza... até suar sangue Lc 22, 39-47;

-amor que sofre a dor do desamparo “Pai, por que me abandonaste?” Mt 27,46:

-amor a todos: crianças e jovens, doentes e famintos...

b- amor espiritual: Age sempre pelo agrado do Pai (não pelo dinheiro, pelo poder...):

-amor ao Pai “eis-me aqui... para fazer a tua vontade” Hebr 10,7; “obedeço, cumpro o mandato do Pai para que o mundo conheça que o amo” Jo 14,31;

-amor apostólico aos homens: restabelecia a saúde, “falava-lhes do Reino dos céus... deu comida a 5.000 homens” Lc 9, 11-17. É o Bom Pastor que dá a vida pelas ovelhas Jo 10,9;

-amor exemplar: “aprendei de mim que sou manso e humilde de coração” Mt 11, 49;

-amor paciente, com os apóstolos: explica-lhes à parte as coisas que não compreendiam Lc 8,9; e com o povo: a multidão o aperta mas acolhe pacientemente a hemorroíssa; zombam dele mas ressuscita a filha de Jairo Lc 8, 40-56; é escarnecido na cruz mas perdoa os carrascos Lc 23, 24;

-amor orante: a oração de JESUS é profunda e perseverante, na alvorada, na tardinha,

à noite, “ia passar a noite no Monte das Oliveiras” Mt 14,23; Mc 1,35; Lc 21,37.

-amor de abandono no Pai: “Amo o Pai e procedo como o Pai me ordenou” disse ele preparando-se para sua iminente paixão Jo 14,31.

c- amor divino: O coração de JESUS é sinal e instrumento do amor de Deus. Ser amado pelo coração de Cristo é ser amado por Deus. Deus manifesta seu amor para conosco através do coração de JESUS. Venerar o amor do coração de Cristo é venerar o amor que o Pai nos dedica (Haur. Aq. 42) e manifesta através dos mistérios da redenção feita pelo Filho: Encarnação, nascimento, vida pública, paixão, morte, ressurreição, instituição da Igreja, sacramentos, pentecostes, Virgem Maria.

JESUS continua amando do mesmo jeito. O amor com que o seu Coração Eucarístico       nos ama é o mesmo que mostrou na sua vida pública: afetuoso, amigo, espiritual, divino.

5 -O Coração Eucarístico de JESUS é fornalha de amor:

“Eu vim lançar fogo à terra...” disse JESUS (Lc 12,49). O fogo de amor e misericórdia, o fogo do Espírito Santo, que transforma os nossos corações à imagem e semelhança do coração de Cristo. É o fogo desse coração divino que se revela no sacrário a Sta. Margarida Maria. O fogo que extingue nossos pecados, nosso egoísmo, nossa frieza. E que purifica e reaquece nosso coração.

Na primeira aparição a Sta. Margarida Maria JESUS  pediu que lhe desse o coração. Ela o colocou nas chamas do Coração de Cristo e viu-o consumir-se como uma pequena lasca numa grande fornalha. Quando lhe foi devolvido sentiu um intenso amor que, a partir desse momento, nunca se extinguiu, de tal modo que ela só queria comunicá-lo aos outros. 

A Santíssima Eucaristia é o Sacramento do Amor: Significa amor e produz amor (Sto. Tomás de Aquino). Amor que vai crescendo em nós cada vez mais profundo e mais forte.

6 -O  Coração  Eucarístico  forma  grandes testemunhas  do amor. “Progredi na  caridade                                               

segundo o exemplo de Cristo...” (Ef 5,1). Este convite foi aceito por muitos santos e santas. 

O amor é o coração da Igreja (Novo Millennio ineunte 42) escreve o Papa João Paulo II lembrando palavras de Sta. Teresinha, nossa padroeira, que disse: “A Igreja tem um coração ardente de amor...; só o amor faz  atuar os membros da Igreja... o amor é tudo”.

Assim o entenderam também muitos outros que introduziram seu coração no fogo do Coração de JESUS e tornaram-se testemunhas do amor: Sta. Margarida Maria, Teresa de Ávila, Catarina de Sena, S. Francisco Xavier, Santa Faustina, Maximiliano Kolbe, Teresa de Calcutá...

“A Igreja precisa de santos” repetia o Papa João Paulo II. “JESUS nos revela seu rosto, seu coração, acolhe-nos como amigos. E nós, como respondemos?”, lembra-nos Bento XVI.

7-  VIVAMOS  A  ESPIRITUALIDADE   DO  CORAÇÃO  DE  JESUS

1-EM QUE CONSISTE: A espiritualidade do Coração de JESUS consiste numa maneira de olhar e de viver o mistério de Cristo na sua totalidade. É o modo de viver nosso amor para com Deus e para com os outros. Ela se refere à pessoa de JESUS. Em JESUS Deus nos ama com um coração humano. No coração de Cristo Deus se revela: através dele conhecemos o amor do Pai. Pela sua vida e pela sua morte manifestou-nos que o Pai é amor. E Ele, que é imagem perfeita do Pai, também é amor. A vivência da espiritualidade do Coração de JESUS é a síntese da vivência cristã do Evangelho, e o melhor caminho para uma fecunda evangelização. Junto ao coração de Cristo o coração humano aprende a conhecer o valor de uma vida autenticamente cristã, a livrar-se de certas perversões do coração, a unir o amor para com Deus ao amor para com o próximo (João Paulo II).

2-OS MEIOS: O Apostolado da Oração nos oferece os meios para viver esta espiritualidade, especialmente quando nos recomenda “o cuidado assíduo de orar”:  “Os associados assumem tudo que se refere à prática da oração... Apreciam a leitura e meditação freqüente da Sagrada Escritura, cultivam a oração mental, fazem e promovem os Retiros e Exercícios Espirituais, que são uma excelente escola de oração e de união com Deus nas atividades diárias” (Ver Novos Estatutos II,5 e Diretório, cap I,2). “Os zeladores, acrescentam os Estatutos (III 1), formados por uma espiritualidade mais íntima do Coração de JESUS, penetrem mais intimamente no mistério de Cristo e aprendam a unir a oração e a ação...”

3-CARACTERÍSTICAS DA ESPIRITUALIDADE DO CORAÇÃO DE JESUS: Podemos destacar algumas consideradas principais: 1- o amor, sincero e profundo, que é um encontro pessoal com um Coração que nos ama, uma experiência vivida do Cristo na fé; 2- a imitação do seu Coração cheio de caridade: agir como JESUS agiu, amar como JESUS amou...; 3- a reparação, respondendo com amor à maldade, ao ódio e à violência, como fez JESUS. “A verdadeira reparação, diz João Paulo II, é construir, sobre as ruínas causadas pelo ódio e pela violência, a civilização do amor, o Reino do Coração de Cristo”; 4- o apostolado, a evangelização, proclamar ao mundo a beleza e a felicidade desta espiritualidade do amor, estimulados pelas palavras de JESUS a Santa Margarida: “As pessoas que propagarem esta espiritualidade terão seus nomes escritos no meu Coração...” 

Aprofundemos mais um pouco: O Coração de JESUS designa não apenas o coração de carne de JESUS mas também o amor de JESUS. Ele disse: “Eis o coração que tanto tem amado os homens”. O coração de carne na devoção ao Coração de JESUS não é somente o símbolo do amor. É também o símbolo de todos os sentimentos do espírito. É o mais nobre e principal órgão das afeições sensíveis de JESUS, do seu amor, da sua misericórdia, do seu zelo, sua obediência, de seus desejos, de seus sofrimentos, alegrias, tristezas... É a fonte de todas as virtudes do “Homem-Deus”. O coração de carne revela toda a vida interior, toda a alma de JESUS. Em JESUS o coração de carne está unido substancialmente ao Verbo, à segunda pessoa da Santíssima Trindade. É o coração de Deus. JESUS quis mostrá-lo a Santa Margarida Maria: “Eis o coração que tanto tem amado aos homens”.

A religião cristã é a religião do amor. Amor de Deus aos homens, amor dos homens a Deus. A devoção ao Coração de JESUS encarna o amor de Deus aos homens. Ela, melhor que qualquer outra, nos faz ver, compreender e saborear os sentimentos que brotam do coração divino, e nos revelam sua imensa caridade. Ela nos mostra no coração divino uma fornalha de amor onde a pessoa se purifica, se une ao nosso amoroso Salvador e se transforma n’Ele. Devoção de amor, exige todo o nosso amor ao revelar-nos todo amor de JESUS: Amor com amor se paga. Devoção de amor para com Deus, que se exprime pela obediência, pela humildade, pela confiança, pelo espírito de reparação, é também uma devoção de amor para com os homens; e responde de modo perfeito às necessidades atuais da evangelização. Devoção que não se limita a uma graça particular da vida espiritual, mas abrange todas. Melhor que qualquer outra ajuda-nos a penetrar cada palavra, cada gesto de JESUS, e cada mistério de nossa fé.

Mais do que nunca hoje os cristãos querem colocar no centro, no coração de sua vida a JESUS, o Emanuel, o Deus-conosco, seguindo o exemplo de S. Paulo que dizia: “o meu viver é Cristo” Fil 1,21.

4-VIVÊNCIA DA ESPIRITUALIDADE DO CORAÇÃO DE JESUS:

Contemplamos, amamos e reverenciamos o Coração de Cristo porque sua entrega ao Pai até o Calvário, suprema expressão de amor, é a causa de nossa salvação.

Olhamos com devoção agradecida seu Coração porque d’Ele jorra a água viva do Espírito Jo 7,37. D’Ele nasceu a Igreja, d’Ele brotam os Sacramentos Jo 19,34-37. Seu Coração é sempre Boa Notícia de redenção, de acesso e caminho seguro ao Coração do Pai. A seguir indicaremos algumas práticas que nos ajudem a viver a espiritualidade do Coração de JESUS:

a) A prática sincera e eficiente do amor fraterno manifestado na ajuda aos outros e na colaboração ao bem comum:  “Se não tiver obras, a fé (e o amor) é morta em si mesma” Tg 2,17. O amor autêntico a Cristo exige aos cristãos um compromisso radical com a justiça e a fraternidade.

b) A conversão: É convertidos que poderemos seguir JESUS, amá-lo nos pobres e pequeninos com os quais Ele se identifica. Para isso precisamos um coração novo. O Senhor o prometeu: “dar-lhes-ei um coração novo, infundir-lhes-ei um espírito novo” Ez 36, 26-27. Esse coração novo já nos foi dado. É o Coração de JESUS. Resta assemelhar-nos a Ele, imitá-lo, apropriar-nos de seus sentimentos (ver 7ª e 8ª promessas).

c) A oferenda, o oferecimento diário. A atitude mais característica do Coração de JESUS é sua atitude de amorosa entrega ao Pai. É na repetição do oferecimento diário que vamos adquirindo a atitude de entrega que vemos em JESUS. “Deus, nosso Pai, animado pelo Espírito Santo, eu te ofereço todo o dia de hoje, minhas orações, meus pensamentos, palavras e obras, sofrimentos e alegrias, em união com teu Filho JESUS que continua a oferecer-se na Eucaristia pela salvação do mundo. Com Maria te peço especialmente pelo Papa e pelas necessidades da Humanidade e da Igreja que ele nos recomenda nas intenções do Apostolado da Oração. Também te peço pelos nossos pastores, pelas minhas necessidades e as da família, da comunidade e daqueles que se encomendaram às minhas orações”   

d) A reparação: A espiritualidade do Coração de JESUS pede prestar atenção ao amor redentor do Salvador. A reparação é uma participação solidária no amor redentor de Cristo.    

    Como reparamos?: 

-aproximando-nos com contrição e amor ao sacramento da Reconciliação;      

-participando com devoção e carinho da Eucaristia;              

-amando o Senhor JESUS com todo o coração e com todas as forças;

-servindo com respeito e afeição sincera aos pobres, enfermos, pequeninos..., porque o Senhor se identifica com eles Mt 25,40;

-lutando pela paz e pela justiça Mt 5,9-10. Não esquecer que “a verdadeira reparação pedida pelo Coração do Salvador é edificar a civilização do Coração de Cristo sobre as ruínas do ódio e da violência” (Carta do Papa ao nosso Diretor Geral);

-dispondo-nos, como JESUS, a fazer sempre e em tudo a vontade de Deus Jo 4,34.

e) A consolação dos que sofrem: “Deus nos conforta... para que, pela consolação com que nós somos consolados por Ele, possamos consolar os que estão em qualquer angústia...” 2 Cor 1,4     

f) A consagração: A consagração pessoal ou familiar ao Coração de JESUS é uma das obras mais fecundas com que podemos expressar, consolidar e propagar a espiritualidade do Coração de JESUS. A consagração implica a entrega total do meu ser. Lembra-nos que, pelo Batismo, nos consagramos a Deus e oferecemos a JESUS. Esta consagração o cristão a confirma e renova ao menos cada domingo na celebração da Eucaristia e sempre que participa nela com atenção e piedade. A prática da consagração pessoal, familiar ou coletiva de nossas pessoas e coisas ao Coração de JESUS nada mais é que a renovação de nossa consagração batismal ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.

5-ESPIRITUALIDADE DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO:

Para terminar, podemos dizer que vivendo a espiritualidade do Coração de JESUS, estamos vivendo a espiritualidade do AO. Esta pode definir-se como “viver consciente e ativamente o batismo, e em especial o sacerdócio comum que é próprio dos batizados”. Vive-se mediante o oferecimento diário de todo o nosso mundo pessoal, em união com o Sacrifício eucarístico de JESUS, e pelas intenções particulares que o Papa e o nosso bispo indicam cada mês; mediante o espírito de reparação que se traduz também em ações concretas a nível social; e com o ato de consagração (pessoal, da família, etc) ao Coração de JESUS, como expressão específica da consagração batismal.   
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